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APA presta homenagem a escritores benedenses

Mensagem do Presidente
Entre as medidas de defesa dos interes-

ses dos associados, estão esgotadas as tra-
tativas na esfera administrativa relativas à
duas demandas: a paridade dos benefícios
dos assistidos e a redução das contribui-
ções extraordinárias relativas ao Plano de
Equacionamento de Déficit – PED de 2015.

Na primeira, o objetivo da APA foi o de
manter o direito de opção pelo assistido para
a escolha do índice de reajuste de seu bene-
fício, então atrelado à variação salarial dos
participantes ativos. Dessa forma, ficaria
inalterado o Artigo 38 do Regulamento do
Plano Básico de Benefícios – PBB, que pre-
conizava o reajuste do benefício do assisti-
do “como se na ativa estivesse”. O referido
Artigo foi alterado de forma unilateral pela
Fundação, com extensão aos assistidos da
correção dos benefícios pelo IPCA, em vez
da aplicação do índice de reajuste salarial
dos funcionários em atividade. Na segun-
da, o objetivo foi o de obter revisão da me-
todologia de rateio do PED 2015. No caso
de êxito, haveria redução das contribuições
extraordinárias aportados pelos assistidos

ao Plano. Como os associados assistidos
vêm sendo informados, atualmente os
participantes ativos do PBB contribuem
com a alíquota média de 0,406% do seu
Salário-de-Participação- SP, enquanto os
assistidos recolhem 3,589% de seu SP, ou
seja, um encargo contributivo quase
nove vezes maior para o assistido para a
mesma unidade de benefício. O atendi-
mento desse pleito resultaria na aplica-
ção de alíquota uniforme de 1,455% a to-
dos, resultando na redução da contribui-
ção do assistido em 2,134% do seu SP.

Com o termino dessas tratativas na esfera
administrativa, restou aos assistidos ape-
nas a via judicial para aqueles que quiserem
dar continuidade à defesa de seus direitos.
A APA está dando suporte para a escolha e
contratação individual de assessoria jurídi-
ca pelos assistidos.

Na esfera administrativa resta a defesa
do Plano de Saúde. Relembrando: no
Acordo Coletivo de Trabalho – ACT de
2022 dos empregados do Sistema BNDES,

mediado pelo TST, consta a Cláusula 31ª,
que estabelece a formação de um Grupo
de Trabalho –  GT para propor alterações
no Plano de Saúde, com inclusão de men-
salidade e participação compulsória na
utilização do Plano. Os trabalhos técni-
cos do GT têm prazo até 31/07/2023 para
serem encerrados, diferentemente do pra-
zo anunciado anteriormente de 30/06/
2023, informado de forma equivocada pela
APA.

A APA integra esse Grupo de Trabalho,
registrando que não tem mandato para
negociar, transigir ou renunciar a qual-
quer direito relativo ao Plano de Saúde,
uma vez que, para o assistido, esse é um
direito individual personalista. Registra-
se, ainda, que a Diretoria da Associação
está acatando decisão dos associados to-
mada na Assembleia Geral Extraordinária
realizada em 30/08/2022, na qual foi de-
terminado, por ampla maioria dos associ-
ados, que a Associação adotará posição
contrária a participar de qualquer negoci-
ação envolvendo o Plano de Saúde.

O resultado dos trabalhos técnicos ela-
borados pelo GT deverá ser encaminhado,
na sequência, para votação em assembleia
sindical. O papel do representante indicado
pela APA no GT será o de acompanhar os
desdobramentos jurídicos das medidas que
estão em debate, contando para isso com a
larga experiência sobre o assunto do Dire-
tor Jurídico, que foi indicado para represen-
tar a Associação naquele Grupo.

A Diretoria da APA manterá seus associa-
dos assistidos informados sobre os desdo-
bramentos das tratativas envolvendo a ma-
téria. A Associação manterá sua postura di-
ligente e proativa na defesa dos interesses
de seus associados, que em sua maioria es-
tão há longo tempo vinculados ao Plano de
Saúde mantido pelo ex-empregador, fican-
do o registro de que a fruição do Plano nas
atuais condições de uso e custeio constitui
direito adquirido vitalício e inegociável.

aconteceu
Em 11 de abril passado, o presidente e

o vice-presidente da APA mantiveram reu-
nião com Helena Tenório, diretora do BN-
DES, e Paulo Faverete, assessor da Dire-
tora, para tratar de assuntos de interesse
dos aposentados.

Acervo

Na foto: 
Da esquerda para a direita: Antônio Miguel
Fernandes, vice-presidente da APA, Hele-
na Tenório, diretora do BNDES, Sebastião
Bergamini, presidente da APA, e Paulo Fa-
verete, assessor da Diretora.

Leia também
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A informação no BNDES

Recebi gentil e-mail me convi-
dando a escrever algo para o Apa-
lavra, informativo dedicado aos
aposentados do BNDES.

Acho que valeria tentar dar o
meu testemunho como bibliotecá-
rio por 36 anos consecutivos.

A criação da Biblioteca do BN-
DES foi no mesmo ano de sua cri-
ação, 1952. Eu a conheci em 1972
como estagiário e ela se localizava
em dois meio andares do prédio
da Avenida Rio Branco, 53.

Anos depois houve uma ampli-
ação nesse setor de informação e
foi criado o Coped, encarregado
da coleta de estudos setoriais,
montando um acervo próprio, e à
Biblioteca cabia a função de guar-
diã dos livros e periódicos. Passa-
do mais um tempo, houve a mu-
dança geral para o prédio próprio
na Avenida Chile e as duas unida-
des se fundiram e ocuparam a me-
tade do segundo pavimento e com
o nome de Coped apenas.

Durante todo o meu tempo, o
Coped foi chefiado por uma eco-
nomista com o cargo de gerente.

Nessas décadas a transforma-
ção da coleta e distribuição da in-
formação técnica foi lenta. Usava-
se muito o empréstimo entre bibli-
otecas, e uma dessas supria a falta

da outra. Destacavam-se as do
IPEA, FGV, PUC-Rio e Unicamp.

Internamente o meio usado para
difusão era o da máquina copia-
dora Nashua, então concorrente da
Xerox. Datilografava-se um Bole-
tim da Biblioteca e se distribuía a
pequena tiragem para os interes-
sados.

Com o aparecimento do com-
putador tudo começou a mudar.
E se acelerou com o surgimento
dos buscadores antecessores do
Google.

E com isto veio a transformação
do papel impresso pelo digital.
Enciclopédias, dicionários e afins
foram os primeiros sacrificados. Já
não havia necessidade de ir a uma
biblioteca para consultá-los.

Ficaram nas estantes as exten-
sas coleções em papel das revis-
tas de Direito e todas as demais
que cobrem os interesses do BN-
DES. Mas algumas editoras
abandonaram o tradicional e
transformaram suas edições em
pdf (Portable Document Format)
e elas agora não ocupam espaço
físico, basta ter acesso à inter-
net para visualizá-las e as impri-
mir se desejar.

Esta semi independência do lei-
tor para com o bibliotecário é real
mas não completa. Caso não seja

um especialista e nem disponha de
tempo para pesquisar, sempre re-
correrá ao bibliotecário experiente
que o poderá manter atualizado
quanto as fontes de informação
pertinentes, seja para apenas uma
resposta pontual ou para abaste-
cê-lo de forma constante com tudo
que lhe interessa.

Mesmo um bibliotecário que não
esteja vinculado a um órgão de
governo ou empresa pode traba-
lhar assim: escolhe um ramo do
conhecimento, monta uma árvore
cujos ramos sejam fontes de infor-
mação tais como periódicos ou
portais, busca seu público-alvo e
expede convite para adesão. E,
periodicamente, monta material de
leitura que colheu dessas fontes e
o envia para o grupo específico
que deseja estar atualizado.

Felizmente, a produção de livros
continua frenética, a forte criação
de pequenas editoras devido ao
desenvolvimento da tecnologia
dispensa ter uma gráfica, um de-
pósito físico para a edição impres-
sa e ter ou não uma rede de livrari-
as, permitindo aos autores a tran-
quilidade de verem sua produção
publicada. E o seu leitor, ao virar a
página de rosto, encontrará a fi-
cha descritiva da obra que foi ela-
borada por um bibliotecário.

artigo

*Bibliotecário. Aposentado do
Sistema BNDES.

Arthur Garbayo*

A APA possui, como beneficio aos seus associados e familiares, um cadastro

de cuidadores formados nos cursos promovidos pela entidade em 2017,  2018

e 2019.  Este cadastro está sob a supervisão da assistente social Norma

Elisa Ventura. Mais informações podem ser obtidas pelo email:

assistentesocial@apabndes.org.br.

Cadastro de Cuidadores de Idosos

Se você necessitar de auxílio financeiro de
até R$ 20 mil, conte com a APA.

O auxílio pode ser pago
em até 18 vezes.

 As inscrições devem ser feitas entre
os dias 20 a 30 de cada mês.
Os interessados devem entrar

em contato pelo email:

financeiro@apabndes.org.br.

Auxílio Financeiro
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Faça o seu

Check-up
anual.

Sua saúde
agradece.

Muitos associados ainda não atualizaram o seu

cadastro. Se você é um deles, não deixe para de-

pois. O procedimento é importante para que os

associados possam participar, de forma virtual,

das assembleias e reuniões organizadas pela

APA. Para fazer a atualização, basta preencher

uma ficha que se encontra no endereço: http://

www. apabndes.org.br/cadastro. Mais informa-

ções podem ser obtidas com o funcionário Ricar-

do, através do e-mail: eventos@ apabndes.org.br

ou  (21) 2262-2726 (Ramal 5).

Ovo de Chocolate – Afago na Alma

crônica

Desde que a avó colocara o ovo de Pás-
coa que ganhara de uma vizinha na crista-
leira, Linda ansiava por provar um pedaço
daquele chocolate. Já o sentia derreter em
sua boca e escorrer garganta abaixo.

Linda estava acostumada às delícias do
bastão de chocolate da fábrica Bhering, si-
tuada no bairro onde morava, com o qual
roçava os lábios a fingir que era batom. En-
tão ia sorvendo, aos poucos, a delícia da-
quele paladar que lhe despertava agrada-
velmente os sentidos.

Por isso esperava ansiosa o momento em
que vovó Carmen repartiria o presente tão
fortemente guardado no móvel da sala.

Única criança da família, suas vontades
eram todas satisfeitas e, assim, chegou-se à
avó e perguntou:

– Vó, quando você vai abrir o ovo?

– Deixa o ovo quieto lá, menina. - Res-
pondeu a velha espanhola.

Linda deixou o ovo quieto, porém em to-

dos os dias corria à cristaleira para ver se
ele ainda estava lá. Queria estar por perto
quando a avó o abrisse.

Não abandonava a sensação de ir
aos céus ao colocar o primeiro pedaço
na língua.

Os dias foram passando, as semanas e
meses também.  O ovo virou um enfeite per-
manente. 

Linda já se conformara e quase não se
dava conta da presença dele.

Por que a velhota o expunha torturante
no móvel de vidro? Por que não o repartia
para que todos comecem um pedacinho que
fosse? Para Linda aquilo não tinha sentido.

Certo dia o ovo sumiu e a menina correu à
avó a perguntar:

– Vó, cadê o ovo de Páscoa da cristaleira?

– Joguei fora. Mofou - Disse a velha.

Linda sentiu muita tristeza. Acostuma-
da aos mimos da família, como a avó lhe
negara um pedaço do chocolate do ovo?

Por que deixou que se estragasse?

Amuada, sentou-se ao pé da escada
que levava a cozinha ao quintal en-
quanto uma lágrima descia em sua face.
Apesar de amar muito a avó não o po-
deria naquele momento.

Só a velha imigrante sabia o que repre-
sentava para ela mesma aquele ovo de Pás-
coa. O doce que nunca tivera em criança,
época de extrema pobreza. Não poderia re-
parti-lo. Ela ganhara, já na maturidade, seu
primeiro ovo de Páscoa, e quis prorrogar o
prazer de tê-lo ganho, de estar feliz.

Olhou enternecida para a neta, porém, só
aquela vez, não poderia ter mimado sua que-
rida garotinha. Mas pôde convidá-la para o
lanche da tarde que Linda adorava, aquele
que as tornava cúmplices; uma xícara de
chocolate quente.

Suely Domingues Canero*

*Aposentada do Sistema BNDES, escritora
e diretora de Apoio Assistencial da APA.

Você já atualizou o cadastro da APA?
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APA presta homenagem a
escritores benedenses

No último dia 30 de março, a APA prestou
uma singela homenagem a três escritores
benedenses – Helio Brasil, Israel Blajberg  e
Jober Rocha – que, ao longo dos anos, cola-
boram com as publicações da Associação.
As crônicas, contos e artigos desses três
brilhantes escritores estão sempre presen-
tes nas edições do APALAVRA e das revis-
tas da entidade (as publicações estão dis-
poníveis para leitura ou download no site
www. apabndes.org.br).

  A homenagem contou com a presença de
vários diretores e conselheiros e foi iniciada
com a saudação do presidente, Sebastião
Bergamini, que destacou a importante con-
tribuição literária que os três homenageados
prestam para a Associação. Em seguida, a
diretora de Apoio Assistencial, Suely Ca-
nero, ressaltou o talento e as característi-
cas textuais de cada um dos escritores.

Logo depois, os homenageados recebe-
ram placas de agradecimento por suas rele-
vantes colaborações. O primeiro a receber a
placa foi Jober Rocha. Após os aplausos,
ele declarou: “O nome APALAVRA, jornal da
APA para o qual nós escrevemos, foi es-
colhido, segundo penso, de forma magis-
tral para uma publicação que se destina a
unir servidores ativos e inativos do Siste-
ma BNDES. Tudo aquilo que se sabe atual-
mente sobre a linguagem humana dependeu
do registro escrito daquilo que foi dito ou
pensado. A etimologia, ou seja, o estudo da
origem das palavras, é uma atividade fasci-
nante; embora, muitas vezes, não seja pos-
sível saber a origem exata de todas as pala-
vras por falta de registros. Todavia, quando
a escrita surgiu entre os humanos, certa-
mente a oralidade já estava em avançado
estágio. A palavra falada, evidentemente, é
muito mais antiga do que a escrita. Os ora-
dores, portanto, precederam os escritores e
eu, particularmente, admiro muito os orado-
res, embora não tenha sido dotado desta
qualidade.

Na Idade Média, os trovadores (troba-
dour) tinham este nome porque, dentre as
milhares de palavras existentes em suas lín-
guas, eram eles que encontravam (trouver –

encontrar em francês) àquelas mais perti-
nentes que possibilitavam que eles formu-
lassem os belos poemas que escreviam e
declamavam nas cortes e os interessantes
textos que eram lidos por eles mesmos ou
por aqueles poucos que sabiam ler.

Creio que é isso mesmo que nós, os escri-
tores, somos. Buscadores e achadores de
palavras, que dão sentido aos nossos pen-
samentos ou aos pensamentos de terceiros,
que desejamos transmitir aos nossos leito-
res. Por outro lado, se os sentidos humanos
servem para fazer as pessoas se conhece-
rem visualmente; se tocarem; ouvirem o som
que produzem; sentirem o cheiro e o gosto,
uma das outras; apenas a palavra (seja ela
escrita ou falada) permite que solucionemos,
pacificamente, as controvérsias eventual-
mente surgidas em razão, ou por causa, des-
tes nossos cinco sentidos. Portanto, o nome
do jornal não poderia ser mais adequado,
pois ele se constitui em um foro destinado a
expressar opiniões, apresentar críticas e ini-
ciar discussões, visando solucionar proble-
mas que nos afligem como empregados ati-
vos e inativos, ademais de apresentar tex-
tos literários como contos, crônicas e en-

saios científicos ou filosóficos, visando ins-
truir, informar e divertir os seus leitores.

No nosso jornal temos a oportunidade
plena de defener a justiça e de criticar atos
administrativos que prejudiquem ativos e
assistidos ou que cerceiem direitos adquiri-
dos. De praticar a alteridade ou diversidade
de pensamentos, sem censura nem restri-
ções. Agradeço, assim, em nossos nomes e
no dos outros inúmeros colaboradores da
APA envolvidos com os meios de divulga-
ção da mesma, em geral, e com o jornal APA-
LAVRA, em particular, esta bela homenagem
que é destinada a todos nós. Finalizando,
se me permitirem, gostaria de declamar um
poema que fiz, justamente sobre A Palavra:

Quanta emoção e sentimento,
uma simples palavra contém.
No fundo da memória guardada,
quando é pronunciada,
Com timidez, com carinho,
com ênfase demasiada,
Pode afastar para sempre
ou aproximar alguém.
Quanta alegria, afeição,
felicidade, prazer.

Pode, para um coração aflito,
uma simples palavra trazer.
Quanta dor, quanto tormento,
quanto mal, quanta aflição,
Pode uma palavra causar
dita em nossa direção.
“A palavra é de prata, o silêncio é de ouro”
– já dizia um velho ditado.
Pense bem, meu caro amigo,
antes de pronunciá-la;
Se a dúvida o acometer, tente veloz
segurá-la.
Não tendo plena certeza
o melhor é nada dizer,
Evitando que mais tarde possa se
arrepender
E pelo uso da palavra seja amado
ou odiado”.

Em seguida, foi a vez do escritor Israel
Blajberg receber a placa de homenagem.
Ele também foi bastante aplaudido pelo pú-
blico presente. Por questões ligadas à saú-
de, Helio Brasil não compareceu ao even-
to e a sua placa foi recebida pelo diretor
Administrativo Nilson Batista, que lhe en-
tregará oportunamente.

Da esq. p/ a direita: o diretor Administrativo Nilson Batista, Israel Blajberg, o presidente da APA Sebastião Bergamini e Jober Rocha

Tony Carvalho
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Nilson Batista, diretor Administrativo, representou o escritor Helio Brasil

A diretora Sociocultural Madeilene Perez entregou a placa a Israel Blajberg

O escritor Jober Rocha recebeu a placa das mãos da diretora de Apoio
Assistencial Suely Canero
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Sebastião Bergamini Junior*

76. A arte preditiva na análise
de investimentos – Parte 1

Esse artigo comenta o desempenho recente
do Plano Básico de Benefícios – PBB, admi-
nistrado pela FAPES, com base nos dados
constantes do Relatório Raio X dos Investi-
mentos de  dezembro de 2022, disponível no
Portal FAPES.

A rentabilidade anual da carteira efetiva
foi de 4,8%, abaixo da inflação medida pelo
IPCA de 5,8% no mesmo período, se afi-
gurando um resultado bem aquém da meta
atuarial de 10,7%. Este nível pífio de de-
sempenho está se repetindo pelo terceiro
ano consecutivo, representando rentabi-
lidade claramente insuficiente para cum-
prir as obrigações previdenciárias do PBB
no longo prazo.

A análise por categorias de investimen-
tos indica que os ativos legados (títulos
públicos marcados pela curva de venci-
mento, operações com participantes e
imóveis), caixa e títulos de renda fixa pú-
blicos e privados performaram em níveis
satisfatórios, no entanto, as categorias de
renda variável no país e no exterior fica-
ram bem abaixo das expectativas.

O foco do artigo, apresentado em duas
partes (*), é o de enumerar, de forma genéri-
ca, as dificuldades envolvidas na análise
preditiva para projetar desempenhos futu-
ros de carteiras de investimentos, se apli-
cando principalmente à renda variável. Este
artigo se fundamenta nos conceitos desen-
volvidos por Taleb e Dobelli (**).

1. Os especialistas

O ambiente competitivo das grandes em-
presas é volátil: das quinhentas maiores
companhias listadas em 1957 no Índex
Standard & Poor’s 500, apenas 74 faziam
parte deste seleto grupo quarenta anos
depois. Como poucas foram incorporadas
ou fundidas, o restante encolheu ou faliu,
indicando que, no mundo das grandes
corporações, a sobrevida é de menos de
15% em quarenta anos.

As previsões de especialistas de inves-
timentos relativas ao grau de resiliência
das empresas no decorrer desse longo pe-
ríodo foram, em grande parte, frustradas.
Essa realidade é difícil de ser apreendida,
mesmo por aqueles que se consideram es-
pecialistas, dando atualidade à afirmação
cética atribuída a John Kenneth Galbrai-
th, de que “existem dois tipos de pessoas
que preveem o futuro: aquelas que nada
sabem e aquelas que não sabem que nada
sabem”. Este ceticismo é confirmado pelo
estudo de Philip Tetlock, da Universidade
de Berkeley, que avaliou 82.361 previsões
feitas por 284 especialistas, para um perí-
odo de dez anos, apurando que seus prog-
nósticos se concretizaram com a mesma
frequência do que se fossem produzidos
por um gerador aleatório.

Na prática, a maioria das pessoas se louva
no trabalho dos ditos especialistas, compar-
tilhando a ilusão do prognóstico, que con-

siste na tendência de se confiar em predi-
ções feitas por especialistas e, em regra, ig-
norando ou não questionando seu grau de
confiabilidade.

Note que os especialistas se dividem em
dois grupos com relação aos incentivos: um
grande número deles ocupa espaço na mídia
e detêm uma opção gratuita, ou seja, não
pagam por prognósticos falhos, nem em di-
nheiro nem em reputação, o que estimula uma
verdadeira inflação de previsões. No segun-
do grupo estão especialistas que dependem,
em termos financeiros ou reputacionais, de
sua capacidade de prognosticar corretamen-
te. Esta dependência resulta em posturas
mais comedidas em se fazer previsões, além
de induzir a uma preocupação maior em fun-
damentá-las.

A formulação de prognósticos exige medi-
das prudenciais, visando estabelecer as si-
tuações nas quais cabem estes prognósti-
cos e nas quais eles serão inúteis. Quanto
maior a complexidade do sistema e mais lon-
go o horizonte temporal, menos distinto será
o olhar para o futuro, o que, de imediato,
tornam descartáveis quaisquer previsões de
longo prazo sobre novas tecnologias, aque-
cimento global, preço do petróleo e taxas de
câmbio. Lembrete importante: a análise de
investimentos, quer seja de curto quer de
longo prazo, está baseada na análise de ris-
co de fatores chave representados exatamen-
te pelo preço do petróleo e das commodities
e pela paridade entre as moedas.

2. Gerenciando riscos

A definição clássica de risco foi expressa
por Frank Knight em 1916, quando enunciou
que “risco é a possibilidade de ocorrência
de um evento adverso para uma determina-
da situação esperada”.

Risco e incerteza são manifestações da
mesma força fundamental, a aleatoriedade, à
qual estão associadas situações de escolha,
sendo a incerteza mensurável denominada
de risco propriamente dito. A divisão dos
efeitos da aleatoriedade entre fatores de ris-
co e de incerteza se baseia na recorrência em
que estes eventos acontecem e na sua tabu-
lação estatística para obtenção de previsões
probabilísticas. Este processo concede uso
gerencial para a estimativa de riscos em-
presariais e, de forma indireta, para a esti-
mativa de retornos de investimentos em
ativos mobiliários.

O risco também é uma oportunidade, pois
existe potencial para obtenção de ganhos
não previstos em situações que anteriormen-
te eram vistos somente como fontes de pos-
síveis perdas. Os riscos que incidem sobre
as atividades corporativas são variados, sen-
do frequente sua segregação em um portfó-
lio, com a divisão em classes e subclasses,
sendo um recurso para identificar e gerenci-
ar riscos relevantes. O estabelecimento des-
te portfólio facilita as atividades de mensu-
ração e de comparação de indicadores em
bases homogêneas com os da própria em-
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*Aposentado do BNDES, com certificação

CPA-20 (ANBIMA) e Administração em

Previdência (ICSS).

Botafogo – Vendo apto. 80 m2, reformado,
vista do Cristo, 2qtos (suíte), banheiro
social, cozinha, dependências completas,
garagem escritura. Armários Todeschini 
em todos os cômodos. Contato: Gilberto
Lameira – (21) 99203-8326.

Botafogo – Vendo excelente apto duplex
quinto andar, lateral, sol manhã, vista livre
silencioso, espaçoso e pronto para morar. 2
quartos (sendo 1 suite), 106 m2. Dependên-
cia de empregada que pode ser revertida
em escritório, 1 vaga de garagem, portaria
24h e play. Melhor localização de Botafogo.
Próximo ao metrô, cinema e restaurantes.
Maria José Abreu  –  (21) 99859-4999.

Despachante –  Serviços Cartoriais em Ni-
terói. Helena Martins –  (21)  99464-0291 /
(21) 99547-0459. Ou pelo E-mail: 
helenamg.nit@ hotmail.com.

Piano –  “GEBR.SCHMOLZ”. Vendo para
desocupar espaço. Localizado no Catete.
R$ 1.000,00. Falar com Aparecida – (21)
96586-6415.

Sabão caseiro e pasta brilho inox –  Ideal
para limpar panelas e pias inox, além de
blindex e janelas de alumínio. Temos
também mudas de ora pro nobis e por-
ta-álcool gel artesanal. Faça o seu pedi-
do. Sandra Valéria. Contato pelo What-
sapp  –  (21)  99632-2803.

Serviços imobiliários –  certidões e RGI,
ITBI. Despachante, aposentado do BNDES.
Paulo Renato – (21) 2453-1690/98887-3029
email: prms47@gmail.com. 

Imóveis 

Diversos

Autos

A APA está fazendo uma atualização dos
anúncios classificados. Caso o associa-
do ainda queira fazer a divulgação, favor
entrar em contato pelo e-mai l:
secretaria@apabndes.org.br.

Botafogo – Vendo lindo conjugadão. Mais
informações: Madeilene –  (21)  98305-7798.

Grajaú – Vendo casa,  300m2, com 4 quar-
tos, sendo 1 suíte, 2 banheiros ,  lavanderia,
dep  empregada,  piscina, sauna, churras-
queira – valor R$ 1.400.000,00. Elizabeth/
Aposentada BNDES – (21) 99622-3578
(WhatsApp).

lcaraí – Vendo apto 4 quartos, 308 m2 área
real total, quadra da praia, no melhor pon-
to do bairro, no quadrilátero, 9º andar de
frente, salão, varanda, copa-cozinha, des-
pensa, 2 suítes, deps. completas, prédio
de alto padrão, 3 vagas. R$ 2.200.000,00.
Timotheo – (21) 981035725.

lcaraí – Vendo apto. 3 quartos, 165,89
m2, quadra da praia, no melhor ponto
do bairro, no quadrilátero, 6º andar de
frente, salão, 3 quartos sendo uma suí-
te, sala íntima de jantar, cozinha, deps.
completas, 1 vaga. R$ 865.000,00. Timo-
theo –  (21) 981035725.

Tijuca – Vendo apto térreo, Rua Afonso
Pena. Rua sem saída, guarita. 85 m2, três
quartos. Silencioso. Condomínio barato!
R$ 400.000,00. Lucimar – (21) 99966-7075.

Tijuca – Alugo apto na Rua Afonso Pena,
perto do metrô. Sala, 2 quartos, vaga,
cozinha, banheiro social, armários, depen-
dências.  Contato – (21) 99964-0878 e (21)
2220-7130. 

Vila Isabel – Vendo conjugado tipo stu-
dio, indevassável, 37m2, vaga escritura-
da. Rua Gonzaga Bastos. Vera Cunha –
(21)  99207-3942.

Visa Isabel – Vendo Ótima Casa de Vila,
próximo ao Shopping Iguatemi, 3 quartos,
terraço gourmet, 2 banh, armários plane-
jados, 1 vaga. Preço à vista: R$ 510.000.
Elizabeth (aposentada) – (21) 99622-3578
(WhatsApp).

Compass S – Vendo Compass S 2021, die-
sel, 4x4, 8 mil km. Garantia de fábrica. Equi-
pado pacote high-tech de condução semi-
autônoma, teto solar panorâmico, película
antivandalismo, Insulfilm rayban. Novíssi-
mo! Sem detalhes! Preço: abaixo da FIPE.
Falar com Paulo  – (21) 99638-0997

HB20X –  Vendo HB20X Diamond, 1.6 Flex,
2021, 20.000Km, R$ 90 mil. Lucia (aposen-
tada) – (21) 98301-1907.

Imóveis 

classificados
presa ao longo do tempo, com os de empre-
sas pares e com indicadores setoriais.

3. Arte preditiva

Em situações nas quais podem caber prog-
nósticos é recomendável adotar requisitos
prudenciais: fazer a verificação prévia do sis-
tema de incentivos do especialista que ela-
borou as previsões e avaliar seu desempe-
nho passado para aferir o grau de confirma-
ção de seus prognósticos em largo período
de tempo. Os fatores que influenciam ex-
pectativas e previsões em geral são ex-
cesso de informações, ideias “pegajosas”,
estimativas de calibragens, arrogância
epistêmica, imagem reputacional, apropri-
ação oportunista dos êxitos e histórico
preditivo, dentre outros.

Analisando cada um: (i) excesso de infor-
mações: quanto mais informação você der a
uma pessoa, mais hipóteses ela formulará ao
longo do processo, o que fará com que te-
nha um desempenho pior, pela forte tendên-
cia em se enxergar mais interferências alea-
tórias e se confundir com as informações;
(ii) ideias “pegajosas”: quando criamos uma
teoria não é provável que mudemos de ideia,
assim, aqueles que retardam o desenvolvi-
mento de teorias saem-se melhor; dois me-
canismos estão em jogo aqui: o viés confir-
matório e a perseverança na crença, ou seja,
a tendência a não se reverter opiniões que já
foram formadas, pois as pessoas tratam as
ideias como propriedade e têm dificuldade
em abrir mão delas; (iii) calibragem: estudos
sobre a estimativa que as pessoas fazem
sobre o seu próprio conhecimento revelam
como calculam probabilidades em tomadas
de decisões quando a incerteza está envol-
vida; o resultado é surpreendente, pois o
erro estimado esperado, em geral na faixa de
até 5% (dois desvio-padrão), na realidade
fica próximo de 45%; (iv) arrogância epistê-

mica: quando o conhecimento das pessoas
aumenta, é acompanhado pelo crescimento
ainda maior de sua autoconfiança, o que por
sua vez gera aumento em confusão, igno-
rância e presunção; a arrogância epistêmica
tem um efeito duplo, pois as pessoas supe-
restimam o que sabem e subestimam a incer-
teza por meio da compressão da faixa dos
possíveis eventos incertos, reduzindo o es-
paço do desconhecido; (v) imagem reputa-
cional: os preditores que têm grandes repu-
tações na atividade preditiva são piores pre-
visores do que as que não têm reputação
alguma, pois existe uma lógica na defesa da
incompetência, que assume tanto a forma de
defesa da crença quanto a da proteção da
autoestima; (vi) apropriação oportunista da
aleatoriedade: as pessoas atribuem os su-
cessos à suas habilidades e os fracassos à
eventos externos fora de seu controle, por-
tanto se sentem individualmente responsá-
veis apenas pelas coisas boas, desconside-
rando as ruins; e (vii) histórico de previsões:
as pessoas fazem muitas previsões, mas evi-
tam falar sobre seu histórico que, em geral, é
de baixo êxito.

(*) O desenvolvimento deste artigo conti-
nua na próxima Coluna, quando serão abor-
dados a autoavaliação do preditor, a quanti-
ficação dos prognósticos, o uso de algorit-
mos, as lições das finanças comportamen-
tais, os conceitos de pensamento rápido e
devagar e as diretrizes para uma gestão de
investimentos de natureza prudencial.

(**) Fontes: (1) Taleb, Nassim. A lógica do
Cisne Negro. BestSeller, Rio de Janeiro, 2008;
e (2) Dobelli, Rolf. A arte de pensar clara-
mente. Editora Objetiva. Rio de Janeiro, 2011.

Whatsapp da APA
Os associados já podem contar com mais
um canal para receber as informações da
APA. O número é: (21) 98985-1345.

Para receber a informações é necessá-
rio salvar este número no seu telefone.

O whatsapp da APA será utilizado so-
mente para ENVIAR notícias da APA para
seus associados e não irá receber men-
sagens por esse canal.

Emails:
secretaria@apabndes.org.br – Simone
dirjuridico@apabndes.org.br – Marta
rosa@apabndes.org.br – Rosália
financeiro@apabndes.org.br  – Lúcia
assistentesocial@apabndes.org.br – Norma
eventos@apabndes.org.br – Ricardo

Os canais para contato com a APA conti-
nuam sendo os nossos telefones e e-
mails:
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DESTINATÁRIO:

A expectativa de vida no Brasil seria, em
2020, de 76,8 anos. Um estudo coordenado
pela pesquisadora brasileira, Márcia Castro,
do Departamento de Saúde Global e Popu-
lação, da Universidade de Harvard, estimou,
no entanto, que a pandemia reduziu, em 2021,
esta expectativa em 1,8 anos.

Já tendo eu ultrapassado está média de
vida, alegra-me reconhecer que a Ciência
Estatística, por sorte, nos reservou outras
medidas de dispersão como a amplitude, a
variância e o desvio padrão; bem como,
outras medidas de tendência central além
da média, como o são a moda e a mediana.

De qualquer maneira, tendo ultrapassado
a média, qualquer pessoa prudente, que re-
conhece ser a vida breve, coloca suas ‘bar-
bas de molho’, conforme reza o ditado po-
pular. Lucio Aneu Sêneca (04 d.C. – 65 d.C.),
advogado, escritor, intelectual e filósofo
bastante relevante do Império Romano, co-
nhecido, apenas, por Sêneca, foi autor de
um livro famoso, denominado ‘Sobre a bre-
vidade da vida’, escrito para conclamar seu
sogro Pompeius Paulinus a dispensar seus
cargos públicos e a levar uma vida tranquila
no campo. Em uma das partes do livro ele
afirma ao sogro:

“A vida, se bem empregada, é suficien-
temente longa e nos foi dada com muita
generosidade para a realização de impor-
tantes tarefas”.

“Portanto, quando vires frequentemen-
te uma toga preta ou um nome célebre no
fórum, não o invejes: essas coisas são
adquiridas ao custo da vida. Para ligar seu
nome a um único ano, consumirão todos
os seus anos”.

“A uns a vida abandonou logo nas pri-
meiras etapas, antes que tivessem atingido

as alturas ambiciosas; a outros, após terem
galgado o cume das honras através de mil
desonestidades, sobrevém o triste pensa-
mento: ter trabalhado tanto por uma inscri-
ção num túmulo”!

Embora escrito em 64 d.C., segundo al-
guns historiadores, as mensagens de Sêne-
ca são atualíssimas quando cotejadas com
a situação política do mundo atual. Sêneca,
entretanto, não menciona em sua obra o fato
das maldades que qualquer autoridade ca-
nalha pode praticar em uma vida, mesmo
sendo breve, e, sobretudo, os incontáveis
malefícios que pode causar ao povo tendo
uma longa vida, pois parece ser este o apa-
nágio dos canalhas.

Pessoas de boa índole e virtuosas costu-
mam ter vida curta, segundo a voz do povo.
Poucos são os santos que não morreram na
flor da idade e conseguiram viver até a ve-
lhice.  William Shakespeare disse certa
vez: ‘A vida é muito curta! Passar esse mo-
mento de forma vil seria um desperdício’.

Mas os canalhas não pensam desta for-
ma, pois são muitos os viciosos de má índo-
le, que permanecem de forma vitalícia deci-
dindo sobre a vida e a morte das pessoas,
durante as suas longas existências nas quais
não contraem nem uma simples gripe. Suas
artérias, aos oitenta anos ou mais, se obser-
vadas por cardiologistas, encontram-se tão
limpas e desobstruídas como a de bebês
recém- nascidos.

Chego a pensar que a maldade afina o
sangue, a infâmia impede a formação de co-
águlos, a traição aumenta o número de pla-
quetas, a corrupção reduz o mau colesterol
e aumenta o bom, diminuindo o ácido úrico
e a glicose.

Os próprios vírus parecem ser seleti-
vos em suas nefastas viagens pelos con-

tinentes do planeta. Passam batidos pe-
los maus caracteres e, como os tigres e
os leões, procuram apenas as gargantas
dos bons avós, dos bons pais, dos bons
filhos e dos bons netos.

Sei que isto é verdade, pois os vírus
quase nunca atacam as autoridades, pre-
ferindo sempre o populacho. Tanto é as-
sim que os hospitais populares ficam lo-
tados em épocas de pandemia; mas, os
hospitais das elites permanecem sempre
tendo vagas para aquelas autoridades
contaminadas que, por alguma vez terem
se misturado com o povo e apertado al-
gumas mãos calosas, foram confundidas
com membros do rebanho pelos peque-
nos vírus de fraca visão.

Canalhas, além de viverem muito, costu-
mam ter proles enormes, que os perpetuam
no poder. Suas grandes famílias dominam
setores da vida econômica de qualquer país,
de todas as regiões e de todas as profis-
sões. Mesmo que alguns tenham vida bre-
ve, jamais nos livraremos de suas más influ-
ências póstumas em nossas (estas sim) bre-
ves existências.

Em comparação a estes mestres na arte
de enganar, de dominar e de manterem-
se eternamente no poder, “Todos nós
somos aprendizes. A vida é tão curta que
não dá para mais”, disse, certa vez,
Charles Chaplin.

Olhando a questão pelo seu lado meta-
físico, imagino que o Criador tenha dado
vida mais longa aos canalhas por algu-
mas razões: a primeira delas deve ser para
mantê-los por mais tempo afastados, bem
longe, do centro de poder da criação, em
um minúsculo planeta de uma ínfima ga-
láxia de um dos mais distantes de todos
os infinitos universos que criou.

crônica

Em segundo lugar, penso ser este um
planeta aonde viemos todos fazer um cur-
so de sobrevivência, sem que o saibamos.
Muitos imaginam que aqui viemos em
busca da felicidade, para sermos felizes
ao encontra-la e dela desfrutarmos; mas,
eu não acredito nisto.

Na grade curricular por nós desconheci-
da deste curso de sobrevivência, em que
fomos compulsoriamente matriculados, com
certeza, existe a matéria ‘Como aprender
sofrendo’. Evidentemente, teríamos que ter
bons professores que ministrassem matéria
tão importante em nosso desenvolvimento
espiritual. Imagino serem os canalhas os ilus-
tres professores nomeados pelo Criador, cuja
missão seria a de nos testarem até o limite
de nossas resistências, para ver o quanto
somos capazes de aguentar sofrimentos sem
reclamar.

As cátedras costumam ser vitalícias e os
bons professores difíceis de conseguir; por
estas razões, imagino contarem eles, embo-
ra grandes canalhas, com os favores do Cri-
ador para uma vida mais longa que as nos-
sas e, também, como paga pelos serviços
prestados de sádicos mestres.

Em não sendo a coisa desta forma por mim
imaginada, não vejo outra razão para a dis-
crepância que dá título a este texto e eu se-
ria, por este motivo, obrigado a abdicar de
todas as minhas antigas crenças e convic-
ções em um Criador Supremo que tudo pode,
sabe e vê.

A brevidade da vida dos bons e
a longevidade da vida dos canalhas

Jober Rocha*

*Aposentado do BNDES, economista e
doutor pela Universidade de Madrid,
Espanha.


